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I· renegociação da dívida·externa

ESCOLA

Á vida escolar"voltou i nor

malidade n�sta se�ana, quando mi
lhares de alunos voltaram is au�
las., Por�m, a reclamaçio g�ral
foi por pa�te do& pais, que acha
r-am um aumento co n s i.d e r av e I no
ma��rial escolar. Seguàdo pesq�i
s a s r e a 1 i z a d a s, d i o c o-n t a que 64%
foi o aumertto do materia�.Enquan
to is'so as livrarias e lojas es=
peciali_zadas e s t

à

o tendo conside
rivel lucro, levando-se em conta

que o posto do MEC foi a muito
tempo desativado.

Figueiredo
o Presidente Flgueiredo chegou a

Santa Catarina e·nio cehgou de malas

vazias. Com um s6rriso de orelha a ore

lha; no me'thor estilo das comédias'hol
lyoodianas, chegou di�tribuindo mi=
lhões,de cruzeiros, para'ps mais diver
sos setores da administração estadual�
As assinaturas' de convênios foram em

torno cÍe 9 b
í

lhôe s de cruzeiros, grana
prá. ningu�m botar defeito. Junto a co­

mitiva,o �iriistro Mario Andreazza que
anunciou a transferência para o BNH de

t�ês áreas denominadas Vila Egon Co­

�in, Bairro Boa Vista e Morro do Ama­
ral.

Na sua segunda visita,i Santa Ca

tarina, marcando como incidente a inva
são da Polícia Políti.ca na sede do PT
destruindo a Igumas faixas e panf le tos:
ofensivos ao governo federal.' Falou
que a economia de Santa Catarina vem
,registrando progresso ..--=No campo políti
co, disse que "os partidos políticos
n�o devem ser· suportes de ambições,mas
instrumento hábeis a tradução ordenada
e coerente da vontade popular.

Por sua vez o "Lne spe rado" Ab
í

,Ackél muito procurado pela imprensa
disse' aos" catarinenses que "desde 54
que o eleitor brasileiro volta por nu­
meras. Num cálculo ripido pode-se di­
zer o eleitor brasiÍeiro ji votou em

numeras, em cerca ge 288 a 300 mil can

didatos. Consíderando dois os parti­
dos, um número médio de 12 vereadores
em 4 mil Câmaras ·Municipais. O eleitor
bra-sileiro tem consciência do que félZ�'
disse aos jornalistas nio acredité;lndo
que as eleições de Novembro sejam anu7
ladas.

-

Membros do PDS acreditam que com

a visita do Pr�sidente, o partido �on­
�iga uma boa �o�aç�o junto ao eleitora
do, levando-se em conta que foi assina­
do con�ênio para a implantaçio �0 esgo
to sanitirio, argumentam os pedessis=­
tas. Na próxima semana, uma 'análise
�ompleta sobre a visita presidencial e

os re fLéxos juntos aos partidos políti.
coso
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Esta é a
�

,er dade sobre I ioga do bicha?

!-1uitos rumores começaram .a

circular pelos' vári-os recantos,
da_cidade, e como não podia dei­
xar de ser na Boa �aldita.Alguns
dizem que tudo começou, quando um

repórter pOl1cial tentou um acer

to com' Marino Berckembrock,visan
do apoio financeiro para sua cam
panha a vereador pelo PMDB. Marl
no, ligado aos homens do oútro lã
do, desconversou falando muitõ
blá-blá-blá, tirando da jogada o

"intrometido repórter".
"InjuriadO" por não conse­

guir o apoio financeiro deseja­
do, o "eficiente repórter" tentou
a j ogada com Cé 1 so Camargo que a

pretexto de firmar-se em Join-

ville, aceitou o convênio.
A,partir deste momento, mui

tos foram envolvidos e os que nãõ
foram na Jogada, foram critica­
dos, como por exemplo o Aymoré
do Rosário, do Gibizão, da Rádio
Difusora. Aymoré por "estar 'p�rdentro'da jogada" preferiu nao

divulgar as, broncas, que vieram
com muito estardalhaços.' Os esti
lhaços veio logo a seguir, quan=
do o repórter em duas vezes cri­
ticou o repórter da "Difa", ·ten-

- tando sensibilizá-lo a entrar na

jogada.
De linha em linha, o assun­

to ganhou repercussão nacional �'
jornais de circulação nacional'

r

deram espaço a este entrevero,en
volvendo as autoridades policiais
e o banqueiro paranaense Celso
Camargo, filho de Haliantho Ca­

margo Guimarães; presidente do
Tribunal de Justiça do paraná.pa
ra complicar, Camargo djz tp.� a.

proteção do Comando do 6�9, BI,
que publ�cou nota repudianqo as

insinua,çoes.

Muita água ainda vai . 'rolar

por baixo da' P'onte do Trabalha­

dor, até que as coisas fiquem de
finidas. Enquanto não acont.ecerT
as acusações e insinuações pros­
seguirão. Com a palavra, os �n-
vo.Lv í.dos , • •

.

PAI·AGENTE
TEMUMSO.

Comemoramos neste domingo,'
dia 8 de Agosto, o Dia dos Pais.
A figura parte integrante do lar,
os pais, imbuidos da melhor cons

ciência, procuram dar. aos seus

filhos o melhor de si, mas nem sem

pre $ão cÓUlpreendidos pelos fi-=
lhos óu pela filha avançada.Sain
do de casa muitas vezes ances dõ
sol raiar e retornando por volta
da rio í, te, os pa i s- trabalham de'
sol a sol na inten�ão dentro de
suas condições dar o melhor de

si, para
r

seus filhos, para sua-e�
posa. Muitas �ezes criticado por
ser um velho turrão-, um cafona

quadrado. Dentro da sua sapiê�c!
a, os pais dão estudo, educaçao,
alimentação, casa, comida e sos­

sego� Mriitas'vezes recebe em tr�
ca.a bofetada do filho rebelde,
do filho que não sabe compreen­
der quão difícil é a missão de
ser pai.

Pai, é aquele que lhe dá uma
lição de vida e amor t.odo s os.
dias; Pai re�resenta Proteção,'
Amor, Imaginação de como fazer
seus filhos sobreviverem com u­

minguado saláriÇ>. Moço ou velho,
seu pai.�spera neste dia a· com­

preensão dos filhos, não espera
por um grandioso presente,por s�
oer muito bem. os dias dificeis
que hoje enfrentamos. Espera pe­
lo amor de seus relent0s, causa­
dores de muita insônia, preocupa
ção. Ser pai é uma· emoção sem hõ
ra, nem lugar marcado. Multas ve

zes é Obrigado a sorrir, qUando
lá no intimo' as preo�upações do
aluguel atrazado, de uma presta­
ção, fazem parte de seu desasos­
sê_go diár ia, onde a bronca do che
fe, e as estropolias dos filhos

aumentam a sua preocupaçao.
Filhos, caso vocês não pos­

sam dar um belíssimo presente, a

penas digam "Neste dia, eu sou õ
filbo mais feliz do mundo, por
ter um pai igual a você •••
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Psredeso
(

Ch�gando à universidade, 'o

estudante vai direto à' videoteca,
apanha o tape' re Lat.í.vo a urna das
unidade� da cur�o de fisfca e �

insere num dos inúmeros videocas
setes que se encontram à sua di�
posição em salas especiais� Col�
'ca os fõnes de ouvido e vai se­

guindo atentamente as explica;"
çõe s do pro:fessor na tela do ap�
relho. Caso não tenha entendido
bem alguma passagem, aperta ,a t�
cla de retorno e reprisa-a tan-

tas vezes quanto necessário. ApÓs
ter assistido -ã- "aula", devolve
a fita à videotecária e recebe a

bateria de 'testes corresponden­
tes ãquela unidade do programa.

Resolvidos os_groblemas, d�
volve ó cartão-resposta devida­
men te, '

per furado, qll e' será oportu
narnente "lido'� pelo 'computador-:-'
Que anotàrá, fia ficha'de avalia­
ção do aluno armazenada em sua

imensa memória, a nota pe apro­
veitamento obtida. Depois de ver­
todos os tape� - ev:mtuaJ.Irente no

conforto de sua propria casa, ca

so d í

sponha do aparelho - e de
responder a todos os' testes, nos

so aluno comparecerá à escola p�

JoAo OI,YNTHO

ra tornar ciência do veredito do

_computador: aprovado ou reprova­
do.

Ao final de alguns meses (ou
anos), urna vez i=iprovado em todas
as ddsciplinas constantes do cur

riculo� nosso aluno receberá se�
diploma. Naturalmente impresso
pelo computador:

'

As, cenas imaginadas não nas

ceram de nenhum delirio futuris=
ta, corno bem pode deduzir o lei-­
tor ; Se hoje seria inconcebível
a existência de um sistema esco-'
lar baseado unica e exclusivamen
te em- meios eletrônicos, a utilT
zação dos mesmos como auxil.iares
dO processo de ensino é ampla é
geral.

Tanto mais agora, quando
o Brasil acaba de ingressar na

era do' videocassete.

Teria o professor se tr�ns­
formado em artigo supérfluo?-

Jamais çonse,guirá o horrem in
ventar um aparelho capaz de dia=
lagar criativamente"

PMDB AGIlIDE
I

Numa atitude de ágresslo gratulta'a
este seml"árlo, prj)peres do PMOB.
reunidos, na convenção estadual do

partido, no último domingo. no estádio da
FAC. Investiram contra trabalhadores de
"A Ponte" que ali estavam distribuindo gra- ,

tultamente este jornal. Se n60 fOI88 o bom
senso dOS,lIº,sOS dedicados auxiliares, as

ameaças teriam se transformádo em ao,es,
sOes tisicas. o que 86 nio 8CQnteceiJ, por­
que os nossos distribuidores abandoriaram
o local ante as ofensas verbais dos peemede­
blstas e adestrulçlo dos exemplares que al­
guns desses vÀndalos puderam retirar das
mãos dos nossos entregadores, "

Como uma demonstraçAo de boa vontade
para com o PMOB. estampamos na nossa'úl­
til11a edição um artigo. assinado pelo presi­
dente do diretório regional "daquela agre­
miação politica. sob o tltu,lo tle ..Arrancada
para a Vit6rla",

Entendlamos que este semanário deveria'
levar uma mensagem aos peemedebistas
reunidos na sua convenção estàduaL E; nada

, melhor do que a palavra do presidente do seu
diretório regional, o senhor Oejandlr Dalpas-,
qualle,

Mas ignorávamos que muitos oaqueles
que pregam a democracia e os direltolihuma­
nos. Inclusive jornalistas. nlo tem o menor
respeito'pela Imprensa Uvre.E mesmo fa­
zendo do trabalhador o motivo principal da
sua campanha politica nio se p�jam'-d_e agre­
dir com palavras e até 'fisicamente os nos­
sos entregadores. modestos' trabalhado�es
deste jOrnal. que ali estavam cumprindo ln­
_cumbêncla que recebefam desta direção,

E nlio fosse a decisão que tomaram os

nossos entregadores de abandonarem 'o lo­
cai. certamente seriam e.-pancados por uma
turba de desorde,lros" .contlda tio somente,
Del� I;>om senso ê1emon'strado pelo caMldato
«I deputado estadual Edson Andrlno de Oli-
veira.

'

Ao registrarmos aquI, ó nosso protesto,
desejamos deixar bem claro que nio tlnha­
mos nenhum Interesse flnàncelro ou pollti-'
co em distribuir "A Ponte" entre os perti­
clpantes da convenção estadual do PMOB.

- como nenhum Interesse iil'lancelro nos mo­
veu ao

'

entregarmos a', segunda pAgina da
nossa última edição para que o prelÍldente
daquele partido mandasse a sua mensagerr.
aos seus correligionários.

O lementável epiSÓdiO nos permite ante­
v�r Como' se cernpcrtanam alguns elementos
desse pertldo. se dispussém da máquina go­
vernamental para esmagar os seus adver­
sáriOS. se como partido' deuposlçãolmpetlem
a circulação de um jornal ind-epenáenls. nu
ma praça de esporte, onde se realiza a sua

cenvençãc. ,

Nos parece que os ideais de 1iberdade e
democracia exaustivamente ,empregados em
muitos' dISCI,lr80S do PMOB. visam apenas
'Interesses próprios. POiS allll,lde9' dessa na­
tureza. pruniovldas por alguns elementos
daquele partido'é multo comum em palses
tl)talitarlsr.,

'

Nio , Il18to que toda a estrutura do parti­
do seja comprometida pelo f.natlsmo radi­
cai de alguns assessores completamente des­
preparada' para o cargo que ocupam. Que
fique ellte'reglstro e uma advertência, AI
eslão alguna vllOes. antes 'mesino de recebe-
rem (I béUllAo.

'

Mas certa­
mente inventará máquinas de ensi
nar cada vez mais sof.í.st í.cades'T
Por isso, é, bom que .comeoem des­
de'já a botar as-barbas de molho

aqueles professores que, na_prá­
tica, se t.ranaformaram em verda-
deiras máquinas,de ensinar. �

A resposta é sim e não. Sim

para os que se limitam à funÇãõ
de'meros tràhsmissores de cdnhe-­
cimentos: - este s serão fatalmente

engolidos,pelas "�áquinas de,dar

aulas-", mais dia menos dia. Não
para os que fazem do magistério
a dificil arte de produzir conhe
cimentos no educando, a nartir
do diálogoinstrutivo e criador.

fsleja bem In'.rmlld.o
leia jornal
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o b.rl do rapa
Brasileiro sempre apronta

das- suas para aparecer. Na guer­
ra das Malvinas não quis tomar

partido, mas acapou recebendo b

troco. O sepultamento do petrolei
ro Hércule&. Quando todas as di-=
cas davam conta ,de.' Brasil, Campeão
na Copa, aprontamos mais urna vez

e desclassificados fornos. Agora,
aparece nos noticiarios interna­

ciona\s, o nordestino Damião Gal
dino da Silva, que em 1980 na vI
sita Papal, deu o jegue (e nao

J�C)- Jericar a sua 'S�ntidade. '

Todavia, urna grande polêmi­
ca: como o-Vaticano vai virar-se
com um burro brasile-iro? Imedia­
tamente tomaram a decisão em não
aceitar Jericar. A confusão gene _

ralizou ...se, quarido.rDamd.âo r1,lmou
ao Vaticano 'e, decidiu por uma gr�
ve de fome. Aguentou apenas qua­
tro diás , internou-se- no hospi­
tal e até chordu, 'quando os as­

sessores papais; decidiram 'negociar,
desde que o dono do bur-ro , su�peE_
de-se"

Já imaginaram se nas viagens
papais, resolvem dar elefantes,
girafas, cavalos, jegues? Em P9U
co tempo o Vaticano teria um i=
menso zoologico com animais pro-,
cedentes das mais distantes re­

giões. Damião resolve passar fo­

me, quàndo na realidade milhões
de b-rasileiros---passam fome, sem

a necessidade de uma- greve.'

Sua gratidão, ,

O resultado
.

para quem VIVe

pensando em você.

NESTE DIA OFEREÇA
UM PRESENTE,DA LOJA
DE CALÇADOS WALTER
HILLE.

LÁ -vocs ENCONTRA

BOTAS, 'CALÇADOS SOCIAIS,
TeNIS, CINTOS, CARTEIRAS.

I-_l__S_A_N__
TA é_à_T_A-R-I-N-A-,-'_8_3_6 �

'�

PRíNCIPE, 507

'0 episódio envolvendo o Pa­
pa, Damião e o burro vai dar mui
to o que falar. O brasileiro e

Lns í.scent;e em suas decisões e,quern
saiba no futuro resolvam aceitar
o burro, para que o vaticano nao

sej-a envolvido em' questões de
br�sileiros. Diz o provérbiq po­
�ular, que o jeitinho brasileiro
ê sempre fat.al, os exemplos es­

tão ai para -comprova�.
Não duvidem nada se na pró­

xima semana o Jericar não esti­
ver seguindo à Itâlia, no vôo da'
Alitilia para ser recebido p�lo
papa. Certamente Damião, com 42
anos vai ser noticia mundial e e

naltecido pelos naturalistas d�
mundo inteiro...

I

Os papos'na ' Câmara

Ao iniciar o segundo seme!?­
tre na Câmara de Vereadores, mui
tos deles não deixaram por menos
e teceram os mais diversos comen

tários. Alguns sérios, outros ou
�ados� alguns sem qualeuer crédI
to.
VALMOR MAES: "Na p�róquia do -Bo� -

Vista tem um padre polaco, que e
-

um grande agitador. É_ um tal Pa':":

dre de nome Boleslau. Os Fachini
também são outros agitadoreS".
JOSÉ DE BORBA: "Criticam a admi­

nistraçao do PMDB, mas os prefe!
tos do PDS em Guaramirim e Ara­

quari também não fazem nada".
COELHO-NETO: "A corrupção está
grande no PDS. Estão até desvia,!!
do dinheiro, do Kênia para campa­
nha politica. Até aqui, nos jor­
�ais desta semana� Há muita dor-
rupç âo no PDS". '

_CELSO PEREIRA: "Não adianta tra­

zer o Presidente, porque
vão perder as eleições".

AS DISCUSSCES DA URUGUAIANA

Os vereadores gastaram pelo
menos cerca de 30, minutos ao dis

cutirem uma solicitação de limpe
za na Rua Uruguaiana. O pedid�
de limpeza foi feito por Valmor

Maes, que teceu sérias criticas
ao poder municipal, contestadas

pelo líder do 'PMDB Amandus 'F;iri­
der. Este aproveitou para criti­

car a Celesc que não ilumina cen

tenas de ruas da cidadé.

vocês

Delinqüencia .juveníl assusta lojistas

Preocupados cbm a crescente
onda de delinqüência juvenil, o

Clube de, Diretores Lojistas ,de

Joinville emitiu um pacote de rei

vindicações ao Secretário de Se�
gurança e Informações Ary Olivei
ra.

O CDL quer um aumerit.o cons i
derável do contigente policial�
que atualmente é pequeno, não 0-'
ferecendo condições para que os

distritos possam atende� os del!'
tos consumadoS. Entre outras coi
·sas reivindicam mais viaturas i
cidade, como-também remuneTação
melhor aos policiais.Explica po!:.
que o CDL "a melhor ajudé! aos p�
iic1ais ou ajuda com despesas de

aluguéis de moradia ,portanto Joig,
v í.Ll.e atualmente o aluguel de urna

modesta moradia fica em torno de
15 a 20 mil cruzeiros. Obv�amen-

te que na ma i.or ia dos casos o so 1
dado possui familia e não tem con

dições de se marrt.er , contrr í.bufii
do para que se tornem corruptos�

QUADRILHAS JUVENÍS

out.ra preocupação .do CDL e

em relação as quadrilhas de jo­
vens, que se alastram pela cida�
de. Quase semanalmente muitas lo

jas são alvos de ações fulminan=
tes e muitas cruzeiros são perdi
do.s , Por outro lado, o' CD.L pediu
ao Coronel Ary Oliveira a impla�
'tação de um Instituto Médico Le­

gal, para efetuação de necropsi­
as, . "para evitar o constranqí.men
'to dos familiares da vitimas,nos
casos" de crimes de morte" onde
são obrigados o transporte de c�
-dáveres até a Capital do Estado.

HH-4. JOINVItLE 7 DE AGOSTO DE 1.982
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socorro.
ff

Segurança
no trabalho

. não tem

fiscalização �,

Os acidentes que vem aconte
cendo nas construções ou demoli=
ções aqui na city, é coisa séria,
pois além de faltar segurança pa
ra quem está trabalhando, falta
também para quem está transitan­
do.

Mas pelo batido da orelha,
não existe nenhuma fiscalização
nessas obras, não existe,lei al­
guma de segurança no trabaJho (pe
lo menos que es.te j am sendo . cum=
pridas) nessas obras, nem tão pou

.' co atenção de autoridades re spoii
sãveis por esSe "departamento".­
Por outro lado� nas rVs, as pro­
pagandas de uma tal "campanha de
prevenção de acidente no traba­
lho", é uma coisa que chega a en

cher o saco.

Não faz muito tempo, um pe­
daço do andaime de um edifício
em construção ali n� Nove de Mar
ço, caiu e abriu a cabeça de um

transeunte.

� Na semana passada, dia 3,
pra ser mais exato, justajrente por
fal ta de um andaime, um rapaz des

.

pencou-se de uma parede de uns
três metros' de altura, que ele
mesmo estáva desmanchando, em um
velho prédio ali na rua XV,ao la
do do Correio. O rapaz estava sen
tado em· cima da parede, que. con-=:
forme ele: ia desmanchar com mar­

retadas, ia mudandQ de lugar, e
nessa aí, escorregOu, e não deu
outra, caiu com tudo, em cima de
um monte de pedaços de tijolos.

Até parece piada, mas a "cam
panha�' fica me srno na. propaqanda'[e a "preven�ão de acidentes no

t�abalho�, 36 por milagre, com a
aJuda de algum santo forte, se

�em que quando alguém está cain-
o, nem e precisb pedir, todos

eJ.es ajudam.

De repente aiguém se toca •••

HH-5 '

vai ficar
demolho

o ex-vereador, ex-deputado, ex­

-candidato, e futuro ex-secretario de
Cultura Esporte e Turismo da Prefeitu
ra Municipal, de Joinville, Miraci De�
retti, dançou mesmo na sua candi�a�u­
ra a Deputado Estadual pelo PMD�. °

.

"coroné" chegou e cortou o barato' de­
le, e segundo um outro candidatá do
mesmo partido, o "rei do conhaque/'vai
mesmo FrCAR DE MOLHO, e quem sabe na

próxima •••

VENDE-SE
Atenção! Atenção! a Prefei­

tura Municipal de Joinville está
vendendo SA-IBRO baratinho, bara­
tinho. Isso pra.não dizer que es ,

tá dando de graça. Em torno de
vinte carradas por apenas dois
mil cruzeiros.

Quem fez a denúncia foi' o
Vereador Arcelino Pofia, na reu­
nião que abriu os trabalhos . da
Câmara de Vereadores de J'oinville
nesse segundo semestre, segunda­
-feirá última.

Peninha Machado.

1\ danç�
dos Cinco

Essa historinha não é recen

te, e chega até a-ser repetiti=
va. t que nem aquela da moscaisó
,muda o cocô, a mosca é a mesma.

A passagem do "latão" sobe
novamente, agora para trinta e

cinCo cruzeirinhos ••• inhos •••• i­
nhos, cada vez meno�. t o quarto
aumento desse ano, e o usuário
DANÇA. duas vezes, uma vez no au­

mentai a outra é quando passa na

catraca, nos cinco cruzeiros de
troco, que o cobrador nunca tem ..•
na gaveta!
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a IIOralização das aposentadorias no tribunal

Em abril de 73 �ntrou em' vi
gor a Lei N9 5.413, que tratõvã
sobre aposentador ias de Conselhei
ros do Tribunal de Contas do Es�
tado.

A lei dispunha que para a­

posentar-se o conselheiro deveri
a ter pelo 'menos cinco anos de
trabalho efetivo e permanente no

cargo. Porém, a lei foi revogada
a 30 de Novembro de 79.

.

Visando
restabelecer à moralização desta
lei, conhecida como Lei Buzatto,
o deput.ade. Aderbey;l Tavares Lopes
apresen�ou na'Assembléia, proje­
to de lei que'visa res-tabelecer
a Lei n9 5.413.

Justificando
Ocupando a tribuna da Assem

bléia Aderbal disse que "estaríã
mos traindo nossa própria cons=
ciência, se não trouxessemos o

problema à baila, deixando pas­
sar a oportunidade do debate e

de novamente inserir na legisla­
ção estadual, tão importante dis
positivo, �omo se disse, de efeI
to moralizador inestimável.

"

Esclarecemosi-que quando o

ex-deputado Buzatto nos fez o pe
dido, de Lxamos de atendê-lei, ar=
']umentando: da. inorportunidade,
poat.o que, era o mesmo funcioná­
rio p�blico e poderia ser preju­
dicado pessoalmente pela audácia,
o que poderia resultar em exone­

raç�f).

Mas hoje, j á não ma i.s ocupan
do cargo púbLí co na admí.n.í.s t.ra-­
ção estadual, decapitado que foi

,.._ por não aceitar. imposições pala-_
cianas, preferindo a bandeira do
trabalhismo, não há porque, dei­
xarmos de atender tão ilustre 'per
sonalidade, valoroso combatente-;
de'época recente, n.esta Casa 'de
:yeis.

�ETROCESSO POLíTICQ

A revogação da "Lei Buzatto�
historicam�nte representou um re

trocesso político no Estado d�
Santa CatarLna,

No período de 'sua aprovação,
iniciou-se uma campanha de âmbi­
to nacional, -objetivando a inte�
sificação da fisçalização na ad­

ministração direta e indireta.

Toda uma esquematização foi
montada, tendo em vista as den�n
cias insistentes das faladas mor
dOIl1ias, dos tentáculos das esta�
tais, ,das obras faraÔnicas, e, as'

sim por diante, íncansavelmente
-�epetidas por esta tribuna�

Nesse contexto, a fis.r.aliza
ção financeira e orçamentária,p�
lo controle, tornà-se vital.

O Tribunal de Con t.a ss a quem
cabe, como auxiliar deste Poder,
a apreciação das contas, o desem
penha das funções de auditóriã
financeira e orçamentária e o jul'
gamento das cpntas dos adminis::
tradores e demais -respon�áveis
por bens e valores públicos, ne­

cessita assim, de rec��sos e a­

poio sufic�entes para ampr_ir� seu

mister.

CONSELHEIROS ,ESTÂVEIS

Sensível ao problema esboça
do, 'mentalizou o ex-deputado Bu=
zatto, a l�i em debate, cuja fi­
nalidade, foi a de elevar nosso
Tribunal de 'Contas, composto que
é na sua plen1t:ude e soberania das
decisões, por um Corpo ,de Conse­
lheiros. Isto é a intenção, é a

de formar um Corpo de Conselhei
ros estáveis, que cada vez mais
ativem_o trabalho fiscalizador a

través de melhores instrumentos
a lhe serem concedidos,pela cons

ciência profunda e conhecimentos
moldados pelo exercício contínuo
da atividade que "lhes compete.

Dizemos isto, porque enten- I

demos que a ação de um Tribunal
de Contas deve ser, quanto a au­

ditagem, essencialmente preventi
va, realizada no próprio exércí=
cio, orientando, determinado o

'caminho correto, corrigindo erros, '

evitando-se assim o.exame "a pos
ter ior i", da mane.Lra como vem sen
do realizado, que de efeito pra­
tico, em nada resul'ta, tão sornen

te trazendo a 'den�ncia e questões
a debate, pois se realmente hou­
ve malversação do dinheiro p�bli
co, o desvio de verbas, o patri=
mônio já estará delapidado, o di
nheiro mal aplicado, o fim p�blI
co desvirtuado.

ALGOZ DA REVOGAÇÃO

Portanto, a nova moral, que
ontem trazia a Lei Buzatto,tfnha
endereço certo� trazia um exem�

,

pIo de amor ft Pátria, de serieda
de, de responsabilidade para com
a coisa púbLí.ca., nada mais sendo
do que reflexo da vontade popu­
lar que clamava para que se dis-

,

ciplinassem as nomeações de Con-
.selheiros do T.C.�.

Hoje, tristemente registra­
mos, que a prudência e a sabedo­
ria da época havia traçado-um c�
minha acertado, urna condut.a cor­

reta, interrompidos pelo ��goz
da revogação.

.

Aí está o "estouio" das em­

presas estatais, vergonhosament"e
provocados pela ausência de fis�
calização contínua, que� do con­

trole interno; �uer do externo,
onde repetimos, tristemen�e,aC-i�
'nau-se; para tal, segundo lemos

nos jornais, o Serviço Nacional
de Informações, corno maneira de

çonter ,e discip�inar�

O bem comum € o interesse

nacional, que deveriam nortear a

administração p�blica, foram re­

legados a um segundo plano, dan­
do lugar aos "negócios especiais�
às "ajudas", aos "favores", onde,

-

impera a complacência e a impuni
dade, estimulantes da corrupção:
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NOITE DO HORROR

As máquinas sonoras volta­
rao a roncar nesta ·sexta-faira ,

dia 13, nô Glube dos Sargentos,
sob õ comando do Butiaco Miran­
da. A NOITE DO HORROR vai ser a

coqueluche da moçad.a, que' gosta
de curtir um som extravagant�. A
contecerão muitos lances incrí=
veis, num ambiente onde os drácu
las,

.

os franksteins, não talta=
rão. Sort�iqs de caixões funerá­
rios� Quem çonseguir levar a so­

gra e.dar um tremendo susto, ga�
nharão um enterro a tudo que tem
direito. Quem conseguir ser mais

A.FESTA DE JÚLIO & JÓNIO

Um tremendo' festival do chopp
vai acontecer neste sábado. Será
no Ginásio do Floresta,co�a �a�
ticipação musical do grupo de Ju

,-

lio & JÚnio. A transa começa as

22 horas' e não faltará chopp e a

boa música. Diversos postos de
venda estão espalhados para a ve.!!
da dos canecos, custando um.'pre­
ço acessível •. Os promotores esp'�
ram pelo menos a participação de
pelo menos 2 mil pessoas, o que
será uma loucura. Mil. agitos,mUi
�as gatinhas e um tremenqo sonzi
nho "country" da dupla que vem
fazendo' um enorme sucesso em JO ••

FUTURO EX?

Peninha Machado fez a sequ í.n
te observação: Miraci Deretti vai
colecionar mais um título.Depois
de ex-vereador, ex-deputado, a

partir de 83,' �erá ex-secretá-
rio.

.

ASSIM SIM •..

Dois policiais anônimos so­

correram a sra, Olga Lima, de 43
anos, que estava envolvida sozi�
nha .em um parto, quando' prepara:­
va-Se para um banho. Os policiais
a pedido'da filha de olgà, aten­

d�ram'elegantemerite ,a solicita-.
çao. T�do bem! A polícia também
tem seus dias de ação comunitári
a junto ao povo. Aconteceu esta
semana em. Curitiba • A atitude' 'dos
policiais f o i elogiada pel�
população de Curitiba.

,

A TV CULTURA

Segundo conseguimos apurar,
a TV Cultura depois de perder par
te de sua programação e de seus
funcionários, elabqrando um agi­
tado plano na área_do jornalis­
mo. Joinv.ille não ficará de fora
dos planos da "nossa".

"Folheto
t

pornográfico par.

abalar Freire
Marcos Freire em Perna�buco

está em palpos de aranha •. Espa­
lhando estão, milhares de folhe­
tos pornográficos, com fotografi
as de sua esposa. O lance � aqui
la divulgado pela imprensa bra..sT
leira. .

-

feio que o discotecário. Butiaco
Miranda, vai ganhar um terreno
no Cemitério Municipal, a ser o­

ferecido por uma funerária da ci .

dade. Para esbe special show-;
foi convidado o zé do Caixão,que
não garantiu a sua presença. SEX

TA-FEIRA, DIA 13 DE AGOSTO,vamos
bater o cartão ponto do clubé dos

Sargentos.

Há muito
este .time

tempo que
não perde

chega
..Nó's cá da coluna estamos 'u L

timando os preparativos para um

projeto ambicioso.' será um festl
vaI de som, não faltarão as fe=
ras, gatinhas, e um astral da pe
sada. Pretendemos a realização
do', festival para fins de s'etem­
bro, numa loucura incrível. Nas

-

próximas edições daremos melho­
res detalhes. O amigo peninha Ma
chado e Marcelo Leal, da TV Eldo
rado, participàndo da transa lou
ca .

Sem liderança

De repente Joinville tornou
-se a capital do futebol profis=
s�onal de Santa Catarina, quer,
queiram ou não os "delfins" da
vida. O Joinville perdeu apenas
um ano, o de 77, de lá prá cá,
não perdeu nenhum título. Dirigi
do por gente séria está v�ndo um
fantasma este ano; o Mé!.icílió Dias.
A decisão talvez aconteça neste

domingo.

AH! 'É ••• É?
:
Na continuação .ou ço na voz·

de Rubens Greiffo, na TV Eldora­
do: "'l'V Eldorado, a verdade.íra te
levisão de JÓinville". Co� a pa=
lavra os homens da RBS/TV Santa
Catarina - Canal 5 de Joinville.

Um candidato a prefeito de
. Araquari, tenciona comprar cerca
de '1.700 títulos em Joinville,pa
ra gannÇlr as eleições.Muitas'pes
soas já �oram- sondadas pelos "ca
bos" e muit.as promessas irrecusã
veis foram feitas.

BA DIDÃO
Golpe QU não, as campanha�

deste ano serão as ma i s incríveis
dos últimos anos. prá sentir o

lanc�, picharam a porta do HORA
H na semana re tr asada s agora' quem
anda espinafrando é Osny , piske,
aquele.que qUEFr ser deputado es":
tadual. por·incrível que parece,

encontraram santinhos do "Ike" o

ex-p�efeito que quer ser deputa­
do federal. Ele desmente que te-'
nha mandado.

jogamos'
cou aos

lo nâo.,

" I s to é safadeza, não
tão em baixo nível" expli
seus amigos. Pelo sim, pe
tá formada a confusã9.

-
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, Co'mprar, peixe /per-
, linho de casa" um
hábito que você quase
esqueceu, volta' a ser uma

gostosa verdade. Agora o caminhão
,

_' do Peixe, vai vender, também, .a preçe de
custo, feijão e farinha. Tudo isso graças ao

_'
'

esforço do Governo Jorge Bornhausen para baratear
os' alimentos básicos.

/

'�, (

,

"'

,Em JOINVILLE

o

\
O CAMINHA0 DO

,

�EIXE ESTA CHEGANDO. �,.__-_---_,,�

" f

,i 'fJORTANTO,' II - 1.

FIQUE 11;1 _._
,

ATENTO �(r
,

��

Sàg _" IRIRIÚ -

\

Ter -ITAUM
'

Qua _ BOAVISTA
Qui - COSTA E SILVA
'Sex _ FATIMA

COMPANHIA INTEGRADA
/

, .,
DE DESENVOLVIMENTO AGRICOLA

"

!

,
DE SANTA CATtRINA

=p.
,,' ,

'

SECR AR'IA DA AGRICU lURA E DO ABASTECIMENTO
, �TAAC:Ao

,JORQE BORNHAUBEN E HENRIQUE CÓRIXI\A

,
-,
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Para
provar todo

·AlDor:' .

�

não teDl preço.
. Mas, se você aDIa
Santa Catarina,
pode ganhar ate
Cr$300.000;OO.
EmCaderneta

. dePoupança
DESC.' figurinhas

.T

C4DfR!VJ -

E"�DfPO
���� UP4NC4
, ���

muito
.

BES
'

�::::.:';:;C��'.
a ganhar.
As. Cadernetas de

Poupança BESC.valem de
Cr$ 25.000,00 a Cr$ 300.000,00

Como você vê, vale a pena
dedicar um cantinho do seu­

'coração à Santa Catarina.

que vêm
,

.

dentro dos,
envelopes (aí, os

sorteios sairão pela
rncsrna Loteria, nos dias 23 de

. junho, 28 de julho e 15 de
setembro).
Vá com

fé, que

I ,

o seu amor,
basta colecionar

-,
- as figurinhas do
,

Ib
.

'" A C
.

" _,-,

"1a .

um nanca e Ci Ir,_ 1\ :
�

Santa' Catarina eu te amo ".
. ..

E ir juntando as cautelas para
os

. sorteios de Cadernetas de
Poupança.Bfixt.; que você
consegue de duas .maneiras:
apresetando seu álbum .:

completo .ium dos postos de,
troca (os sorteios
correspondentes acontecerão
através de extrações da

'

Loteria Federal do Brasil dos
dias 11 de agosto 'e 27 de

. outubro) ou com um
.

pouquinho .de sorte, junto às

I, .

I

I

"

voce

tem

J

I
I
I
!

\�,
(.

Agora. .' i, VI....dedos cruzados; )
eboa sorte!

s- ') _(

ICM-Investir em San,! Catarina
. é Investir em voee.· ..

\ '.

, -.

.

I
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�su�ando=·.=---������-
Um livro interessante que

me chegou as maõs, foi o dê'auto
ria do' jovem escritor _Degro réldi
cada em Curitiba, Natalicio Soa­

res, onde numa linguagem simples
e ace s s Ive f tenta 'de smí.sr í.f í.car
na nossa sociedade a "democracia'
racial". O livro intitulado "NOS

\ SOS BOSQUES TEM MAl S VI.DA - NO=
TAS SOBRE O pRECONCEITO E A 'DESA
GREGACÃO'SOCIAL NO BRASIL9 encon
tra-se na sua terceira edí.câo .'AÕ,
preço de 1.200 cruzeiros,em'Join
ville o livro pode ser encontra=
do na Papelaria Gr�llo's. Manti­
ve contato com o autor do li­
vro, onde explicou..:se" detalhada­
mente a sua intenção .com a obra,
"mostrar que no pais, as minorias
aind� sofrem a influincia da mi­
noria Çlominante, e quanto maís e s

cura é, a pele; mas' torna�se um
zero ã esquerda". ;�

Nascido em Mar�n9� e com cur
so de pós-graduação,em Históriã
Social da Univer�idade Federal
do Paraná, Natalicio visitou vá­
rios pa'!ses e considerou a Fran­

ça,como a 'mais eLí.t í.sta-. sOcial­
mente. O livro segundo o autor,
serve mais como um alerta "é um

apanhado desde a escravidão, on­

de a superioridade racial euro­

péia é forte no Brasil

COMO A.VESTRUZ'

O,autor diz que muitas pes­
soas agem como o avestrUz.

'

"As
instituições e as pessoas procu­
ram usar '?!- tática do avestruz.Es
condem a cabeça, como se nada e�
xistisse, mas deveria' ser o con­

trário, para termoS Uma verdadei
ra democrac-ia racial. Para aca= '

bar com esse estado de coisas,
levaríamos mais 482 anos, em ou­
tras palavras, devemos reducar a

elite pensante e o povo em geral,
p�ra at�ng�rmos a,

no,:,5)_",�
democra­

Cla raclal. '. "<,. ,.'"
"'";0'.-

CHORA, CLASSE MÉDIA, CHORA

De uns tempos a es.ta data,
a classe média no Brasilnada mais'

apertada que charuto em. boca de
bibado. É muito mis pra pouco sa
_ f-
Iaria. Mesmo sem querer entrar
na dos pessimistas sistemáticos,
que olham a realidade sempre com

o prisma da desconfiança e da de
sesperança, as coisas est�o maii
pra gavião do que:pra passari­
nho.

Até uns oito anos atrás não
eram raras as famil-ias de classe
média 'aUtintica a possuirem o se

g'lndo� automóvel 'da familia, mes=
mo que este f'oaae um fusquinha

meio "sem'vergonha" de velho. Ho

je, é um automóvel e·oihe lá.Con
tando a gasolina a conta-gotas
como remédio, pra conseguir vi­
rar o mis com dignidade.

Um dos programas favoritos
da classe média brasileira, na é
p�ca das vacas gordas, era fazer
compra em supermercado. Quando
chegava o fim de semana o nosso

"classe média" pegava' o automó­
vel, botava a familia inteira den
tro, e se mandava pro supermercã­
do para desrec�lcar. Pai, possõ
levar aquela compota? perguntava
a filha mais velha. A tudo isto
o,"chefe" assentia entre um sor-'
riso satisfeito e uma incursão

I pecaminosa na gôndola das beb í,«
das importadas. Que me perdoe ·0

plágio o saudoso Hemingway, mas

o "consumo era uma festa".

Hoje, as coisa� estão cadi-
" calmente ,mudadas. _

Di:a de compras
de supermercado parece uma verda
deira guerrà. � pai brigando com
a mulher para ,não exagerar no su

pêr f Luo r ,é mãe brigando com fi=
lhos pra não comprar chocolate,é
,avó subvertendo � ordem e mandan
do comprar uns doçinhos. Enfim�
um Deus ....nos-acuda. No final, so­

bra'um'pacotinho de nada com o

pr ior i t,ár ia do prfor itár ia. Nada
de queijo, requeijão,rnanteiga ou

,geléia. Por decreto das autor ida
des do lar,' no pão agora se pas=
sa margarin.a� e pelo\sistema' já

�
CLUBE DOS�COROAS

CHOPERIA E UISOUERIA DANÇANTE

AO VIVO·

Estarão se apresentando
nos dias 10 e 11 de agosto
o Grupo Los Man�ànerós
no .clube dos Coroas.
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Avenida Getúlio 'Vargas, 720

Gráfica Manchester ,Com. e Ind. Ltda.
TIPOGRAFIA· OFFSET

Calendários - Folhinhas - Cartão de Natal.'
Convites de Casamentos - Impressos em Geral

FONE 22-7247

JOINVILl..E - se.

PRET-À-POPTER
l.INGERIE
PRAIA

VAREJO:
Dr, João Coun. 559
.Joinvilte - se

'DR.

-W1LSON H�':;IA:lER

ADVOCACIA TRABALHISTA E CíVEL

ESCRITÓRIO:
Av. Brasil, 925 - 2º, Andar - Sala 26 -

(EDIFfCIO RUDNICK) Fone 22-0411

JOINVILLE SANTA CATARINA

FINALMENTE'.

AauBi'ci!!. deseneam�to

COLETA DI LIXO, INDUSTRIAL
limpa FOSSA equipamentos a vácuo

,

Desentope ESGOTO c/máquina rotativa
Serv

.
gerais de reparos e manutenção

Rua: A u bé, 1.200 Joinville - se

22-6633

-------------------�--,,'
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Som· de Cristal
diariamente:

,

,

�
CLUBE DOS, COR'DAS

CHOPERIA E UlsaUERIA DANCANTE

MÚSICA' AO VIVO
Diariamente as 21,00 horas,

RUA xv DE NOVEMBRO, 307 110. ANDAR�

MUSICA _AO VIVO,
SHOWS aE:'-BALIt

- PISTA
_

DE<� DANÇA

. �
R.... Padre CaTro., 37

O'SEGREDO
DO)O<;_iO
0,05 BUZIOS,
O Jogo dos Búzios é uma das

, práticas divinatórias mais

populares trftzidas pelos n�
grõs Yorubanos. Elemento I!,
túrgico em todos os terrei-
'ros e possui váriÇls denomi­
nações tais como: Ifá, Delo
gum e Couris.

Centro '

IL� DE CANDOMBL�
J

�

R. Guaruja,373
, Floresta

�&q. c/a RIUI do Príncipe ;

Em frente o POS&O PrínciPe

..

,

O que comer na

iII

-

ATAllBA Q
o Espeto Corrido Exagerado ,"
Serve 13 tipos diferentes de carnes

É nOlso dever proteger o maior

patrimônio' nacional, porque
a nação. que destrói

seu solo, destrói a si mesma.

"Thecdoro 'Roosevelt"
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Mas que barbaridade João

A frase acima ª do consagra
do artista Chicd Anisi6, que in­

terpretando semanalmente o pers�
nagem Salomª, faz muito sucesso

na t�levisão brasileira. Muitas
coisas podemos dizer ao presiden
te João, que esteve em' Terras
Catarinenses na primeira semana

do mês de agosto, mês do azar.E,
torcemos para que o azar Iiao a­

corrpanhase o Presidente em sua se­

gunda vialgem ao nosso Estado.

"Mas que batbaridade João"
ª a apresentação de O Povo e o

Presidente que vai começar a en­

cher, o saco dos brasileiros a par
tir de ag6sto 'novamente. Tambem
pu-dera João quisesse faturar em

cima das eleições, mas todos cai
ram do cavalo.' Uma arma Rossi, a
b�teu um 'Falcão, 22 canarinho� i
120 milhões de pato. Que absurdo
não João?

Barbaridade João, fOi o co­

mentário de Carlos Chagas, 'do es

tado de são paulo, que deixou Irnli
ta, mas muita gente mesmo irrita
do. "Espiridião Amim, ,em santa
Catarina, pela superioridade da

máquina do PDS tanto quanto pela
boa adm1nistração do ex-governa
dor Jorge Bornhausen, candtdato
ao senado" vence as eleições,diz
o articulista político na edição

"Mas que barbaridade João"
o SNr querer tomar conta das Esta
tais Brasileiras, tambªm eom o
rombo de dois trilhões de cruzei
ros no orçamento de s t-as' e..rnpresas-;­
é mesmo um caso de pa�íéPa. Polí

, h"-" --

cia mesmo, pra punir os ladroes,
responsáveis tambªm pela infla­
ção galopante. de nosso país.

, -

(----- ���OLVER A �ISÃO ------�

!

A UM CEGO

I
É: UM MILAGRE QUE

iVOCÊ tA�JlBÉM PODe FAZER.I
i
I

QUALQUER UM PODE SER DOAQºR '�.A ,

Para fazer esse gesto humanitário, l;>as!ª"l!>reench,er e assinar a �icha de inscricão
fornecida pelo Banco de Olhos, Não lit limite de idade para ser doador ou benefj­

dado, E mesmo que você tenha alguma deficiência nos olhos como miopia, hiper-
r metropia, astigmatismo, catarata ou outra doença, poderá fazer sua doação, de
qualquer forma, pois apenas a córnea é aproveitada para o transplante. sendo o re­

'stante utilizado em pesquisas de doenças oculares, A cor dos olhos também não

irnporta. As partes do olho que são utilizadas não ,influe':'l na cor.

Muitos ccsos de cegueira podem ser

curados: aqueles em que a doença se

localiza na córnea, alguns casos de
doença esclerótica (banco do olho) e

certos casos de deslocamento de re­

tina,
A perda da visão pode acontecer a

qualquer pessoa. motivada por um­

acidente de automóvel, uma expio­
silo, uma conjuntivite, uma bolada no
futebol, urna queda, Então, torna-se
necessário um transplante de córnea.

i
, I

r--------------------------�
,

r7[)
, t-.Após a morte do doador, sua \j • I

família' deverá estar preparada ,[) BANCO DEOLHOS I !
para avisar o Banco de Olhos

-

DEJOINVIU..E 1 I

imediatamente, pois os olhos Av, Getúlio Vargas, 238 I,poderão ser reti rados so- 89,200 Joinville-SC
mente até 4 horas depois' de QUERO INSCREVER-ME COMO OOADOR DO BANCO DE I'seu falecimento" Para isto OLHOS, PAPA QUE, QUANDO EU DE'XAR ESTE MUNDO

I. f;1�a4)����i��� pelo fone:

_. ��:���,p������,-,L�,GR�Ç,AS,�UMT�,N��,��TE
DE

II,
I Idade: ",' .. :.. ' Fone: i
• Endereço: , " .. ' .. ,;- , .. , .. , .. '

II Bairro: ", " , .. , ",

'

: �!�,<KIe, :":,,:::: ,::::::',::':':',:::"::<:
I "

JI '

I '

I
- Assinatura:

�--�---------�-----------�CORTESIA DESTE,VEICULO,

HH .f2

\

de ,domingo, dia 25. Que barbari­
d.ade em João, ter que aturar mais

quatro anos esse tal de PDS que
foi criação sua.

Brincadeira que estão fazen
do com o povo. Aumentam a carne

em quase 80 por cento em trinta
dias e depois baixam o preço em

26%. Mas ninguém fica sabendo.
Assim que vocês querem vencer as

eleições? Não me smo ," Vocês tem
'ma�s ª que agir com dignida�e,
dar casa, comida, saúde� educa­
ção ao povo, 'para depois sim, meu
caro presidente, t.er a coragem de
se apresentar ao povoo, pedir o

voto. Caso contrário, o Partido
desta Sociedade vai sambar, e c�
mo vai ••.

"Mas que barbaridade João"
,está a esquisita situação de nos

'so paí�.
'

JOINVILLE 7 DE AGOSTO DE' 1.982
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J.J. Garciél

I renegociação da divida externa

A idiia de que o Brasil con

voque seus credores. e proponha a
renegoqiação de/sua avultada dí­
vida ex:terna - 52,7 bilhões de

d61ares, dos quais '18,3 bilhões
.vencíveis nos pr6ximos doze me­

ses - tem qido proposta com in­
,sistiricia por vozes ilustres. O
economí-s.t.a Edmar Bacha,professor
da PUC!RJ; partidária da medida
desde 1977, entende que o impas­
se brasileiro - estagna�ão �conõ
mica ou inflação descontrolada =

só comporta urna saída: "renegoci
ar a dívida como parte de um con
junto de medidas que permitam re'
por o crescimento do país". Mais
recentemente, a tese foi defendi
da pelo economista Celso Furtado;
e ganhou o endosso do empresário
Paulo Cunha presidente da Associ
ação Bras�leira da Ind6stria QuI�
mica.

Basicamente, os defensores
da renegociação consideram que'o
Brasi� terá dificuldades crescen

tes para continuar rolando seu

dibito externo, pois os se+viços
da dívida - juros e demais·encar'
gos - estão gânhando um peso ca=
da vez maior. Obtida uma trigua
'temporária .nesaa frente, o Bra­

sil corrcerrt rrarLa esforços no cres
'cimento interno e, depois dispbn
do de melhores r�cursos, retoma=
ria os pagamentos de' maneira .Gr-·
denada.

Nos homens do governo a pro
posta p�ovocà pavorosa sensação
de frio na boca do estbmago. Aki
hiro Ikeda, chefe da assessoria
econõmica de De1fim Neto, lembra
que o perfil da divida, hoje, i
muito d í.far-errt.e do existente em

64. Na ocasião o Bras Ll. tinha pra
ticamente um único credo!:: o go=
verno americano. AS condições po
Lf.t í.cas favoreciam um encend í.meji
to e fOi possível formalizar um

aco�do em trinta dias. Hoje, in­
versamente, a .d.Iv í.da decorre pr í,n

cipalmente ,de contas de empresas'
"'estatais e privadas para com gran
des bancos particulares de vários'
pontos do mundo. As.contas com a

gências internacionais de desen=
volvimento não preocupam,pois são
poucos expressivas e' cor�espon­
�em a criditos obtidos em condi
ções de juro e' praza muito' fá'vo=
r âve.í.s . ",'

.

". ;.1,:.
Tomand6 a iniciativa de pr�

por a renego�:LaGão o Brasil se
• '. '_. P:,,'l •

equlpararla a ,um comerClante em

concordata. Perderia, de cara,
t.odo o crêdí t.o 'dLaponLve Lçqué lhe
vem permitindo captar os recur­

sos- para rolar compromissos. Em

,seguida começariam as negociações
que, sendo multilaterais, exigi­
riam muito tempo - de seis meses

a um ano, segundo Ikeda - e, que
ati serem concluídas, nos deixa-

.

riam sem meios de conseguirmos
matirias-primas e insumQs neces­

sários ao'nosso desenvolvimento.
O petr61eo, por exemplo, acabar-La.
em _:três meses. E depois?

Pior de tudo, segundu o as­

sessor de Delfim, é que a medida'
seria desnecessária. Comendo o

pão que o diabo amassou, ,o Br�­
si1 está suportando, hoje, o pi­
co da demanda de Lnvest.írrerrtos em

grandes projetos. A partir da me

tade de 83, porim, o ponto critI _

co será ultrapassado. Em 1985, por
outro lado, a maioria desses pr�

jetós estará concluida,e gerando
frutos, ali�iando con�ideravel­
mente. nossa. sLtrua çâo , ,J•

.

_ i'

Há parcelas de verdade em ca

da posição. Impulsionado pela oE
tusidade da política econômica do
governo Reagan, o sistema finan­
ceiro mundial dá mostras de es­

tar ,cada vez mais próximo de um

ponto de explosão, com países in
teiros serido arrastados ã insoI
vência. q peEsimismo que o presI
dente Fi�u_e�+edo e o primeiro-mI
nistro canaden�e Trudeau exibi­
ram em suas conve!:sàções tinha
�ndéreço certo: a Casa Branca. 'u
ma renegociação seria �i�vel no

contexto de uma revisão das polí
ticas protecionistas dos países­
industrializados e d� cOntenção
dos juros internacionais. O Bra­
sil pode e deve contribuir para
que isso ocorra. Buscar a

'

rene­

gociação unilateral, porim, equi
vale optar por um remédio cujos
efeitos podem ser piores que a

doença.

Aristides J. G. 'Thom_
ADVOCACIA EM GERAL

CIVEL: Despejos, terras, inventários
CRIMINAL: 'Delegacia e Tribunal -
Oiv6rcio - Desquite � Cobranças -
Fiscal - Carie. de Protesto.

Fonê::
.

22-5987 - 22-5500
Rua Rio do, Sul, 245
Residência:' ,

Rua Rio Grande do Sul, 590
Atende em São Bento do Sul

Escritório Benale às 30s. e 60s. feiras

Ande de Onibus e' desfrute a tranquilidade de ter seu próprio Motorista.

Confortável; Econômico, Cômodo, o Ônibus leva-o- a qualquer lugar da cidade

Ande, Converse, Ame a Vida, Namore. Andando de Ônibus,
Andando de Ônibus voce �inda recebe o troco. Toda solução inteligente é simples. ande de Ônibus,

Colaboraçãó:

/
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informccõc _

WELDORAoo

SÁBADO

09:00 Educativo
10:30 - Eldolândia
11:30 - G�erra, Sombra e Água Fresca

12:00 - TV Notícia
12:15 TV Esporte

! 12: 30 - Bandeirantes Esporte
: 12:45 - O Repórter
i
; 13:15 - Bola na Mesa

115:0'0 ...: Família
! 16:00 Show da Viola
�18:10 - Os Imigrantes L' ,O

119:10 Jornal Eldorado-�J�'

',19:40 - Jornal Bandeirantes
20:10 - Ninho da Serpente

i 21:00 - Noite de Seresta

i 22: 30 - Sáb'ado. em Hollywood
l I "C MENSAGEIRO" "

iCJ:oO - Cinema na Madrugada,

'CANINOS BRANCOS"
i
!

li "O MENSAGEIRO" - Inglaterra, 1970.,. 116

Min., Cor. Prod.: John Heyman. Normam

priggen. Dir. Joseph Losey. Rot.: Ha­

rold Pinter. Baseado no romance de, L.
P. Ha r tLey , Int c : Julie Christie, Alan

Bates, Dominic Guard, Margarct Lei­

ghton. Michael Redgrave, Michael Gouch
Edward Fox, Richard Gibson, Simon H�-
me Kindal, 'Amaryllis Garnett, Roger
Lloyd, Keith Ducklei, JQhn Rees, Gor-
don Richardson�

-

Inglaterra, 1904. O men�no de 12
anos Colston, de origem modesta vai
passar o verão na casa do amigo Marcus

Maud,sley e de sua fam'tl ia aristocrati­
ca. A irmã de Marcus, Mirian compra­
lhe roupas novas e Leo c-omêça a servir
de Mensageiro de b í.Ihe te s 'secretos en­

tre a jovem e o fazendeiro vizinho,Ted
Burgess de má reputaçao moral. Ao des­

co�rir que se trata de correspondência
amorosa e que Mirian esta para se ca­

sar'com outro - o nobre Viscondi Hugh
Triminghan - Leo r'ecusa-cse a continu­
ar desempenhando o papel. Escreve à
mãe pedindo-lhe que mande busca-Io,mas
nada consegue. No dia do seu 13 an iver

sário, a mãe de Mirian e Red a mãe de

Mirian, Sra. Maudsley, descobre o jogo
e leva Leo, surpreender Mirian e Ted em

relações sexuais •.Ted se su i.cj.da a se­

guir. Meio século depois, Leo, que vi­
veu toda sua vida solitário, visita a

viúva Mirian. Esta lhe pede para ser­

vir da mensageiro mais uma vez e obtém
a reconciliaçio entre ela � o neto, fi
sicamente parecido com Ted.

"CANINOS BRANCOS" (CALL OF THE WILD)
Elenco: John Beck, Bernard Fresson,
'John Moliarn. Donald MoTfat. Baseado na

imortal história de'Jack London, Narra
as aventuras de dois hbmens, ajudados
por um-fiel e valente cãõ, Buck,em bu�
ca de ouro nas gélicas regiões do alas
ka.

DOHINGO

09:00 - Telecurso Rural
09:30 Jornal da Terra
10: 3D - Canto da Terra,
11:00 Santa Missa
12:00 - Jacques Cousteãu
13:00 Operação Resgate
14:00 - Fórmula Corcel II
14:30 Fórmuta Fiat
-15:00 Império do'Oeste
16:00 - As Aventuras do Zorro
16:30 -'Meu filho meu mundo
18:00 Dona Santa.
19:00 - ?uper Special
20:45 - Domingo Sem Lei
"OBRIGADO A MATAR"
21:45 - Jânio de Olho no Mundo
22:15 - Canal Livre
23: 15 - À Noite Sonhamos
"DIFA."'1AçÃO"

"MEU FILHO MEU MUNDO"
96 Min., Cor. ElencQ: James Farentino,
Kathryn Harrald, Stephen Elliott.

Comovente História de um casal �

cujo filho sofre de autismo e sua luta
para recup�rá-Io.

"OBRIGADO A MATAR"
Um super bang-bang com Randolph

�cott. Para controlar toda a cidade um

grupo de foras da lei, teria que liqui
.dar o melhor e mais-temido xerife de
todo o Oeste.

"DIFAMAÇÃO"
120 Min. Cor. Elenco: George Scott,Wi
lliam Danave. George C. Scott interpre
ta o advogado Louis Nizes em defesa de
John Henry Falk cuja carreira se ve a­

bruptamente cortada durante a época do
"macartismo" nos anos 50. Graças a es­

se advogado, 'Faul� recebe 3.500.00 dó­
lares, a maior quantia paga até hoje
de indénização por danos morais.

·HISTÓRIAS
(algumas)

'DO HOSPITAL
Está acontecendo c�da coisa

em termos 'dá medicina, que dá"pa
ra �irepiar ati o Cónde Diácula7
Os descasos acontecem cada vez
mais. Uma senhora funcionária de
uma empresa local faleceu, toda�
via os seus familiares para reae

berem as devidas precisam de umã
a s s-í.nat.una em um documento.

O midico está nes�a, "pois
é né" e se coça _todo. Descobri­
ram que ele-quer uma grana altà,
para assinar o documento uqe le-

galiza a morte,da operária. A e�
.p r.e sa não quer pagar, por achar
uma vergonha, muit0 me�os os �a­
miliares da operãria falecida.

Descobrimos que o médico (se
gundo informações da empresa) e \

um certo Luiz Carlos Fronza •••
Com 'a palavra a Associação Joiri�
vilense de Medi-cina, para expLã-.
car aos habitantes desta cidade,
o que e legal, o que não é e, �!3
é certo cobrar para assinar este

tipo de documento.

RÁDIO
FLORESTA NEGRA

SABADO

06:00
07:00

Música Nacional
Músical Variado
Orquestrado e cantado
Almoço Classe A

cl Músicas Suaves
Mu.sical Variado
Só Brasil
Embalo Jovem
Musical Variado
Mú'sicas nacionais
_l�té às 8 horas

12:00

14:00
22:00
23:00
01:00

DOMINGO

08:00
10:00
''-':00
12:00

Musical Al2mão
Especial-M�cional
Nusicas' FolClóricas
Almoço Classe A
Músicas Suave pI Almoço
Músical Variado
Só Brasil
Vitamina B
Musical na Madruqada

14:00
22:00
23:00
01:00
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A tempos passados,
falou-se que em Joinville,
estava sendo implantado
um grande trabalho de ba
se em todas as modalida=
des esportivas, .. segundo
os dirigentes de nossa

C.M.E., ou séja exempli­
ficando, a criação de es

colinhas para a formàçãõ
de atletas prata da casa,
num. trabalho de valor�za
çãa da juventude Joinvi=
lense. Pura fars�, pois
até (> presente momento,
nada de �oncreto aconte­
ceu. Estou procurando uma

Escolinha de voleibol pa
ra minha filha AdrLine ,e
na realidade nãu consigo
encontrar. Isso não é con.

..
�

-

ceb�vel numa cidade que
gasta somas enormes para
a manutenção de seu "Es
porte Amador", investe em
atletas importados, e ne

nhum desses atletas rea=
liza um trabalho, pelo m�
nos para compensar em par,
te o investimento. Real
mente é uma situação conji
trangedora, como const.rari­
gedor é o estado de coi­
�as pelo qual passa toda
uma estrutura, montada a

muito custo, e que está
desabando rapidamente,em
função única e excLus í.va
da falta �e organização,
ou então da capacidade
em organizar dos nossos

dirigentes. Está na hora
de acontecer algo de-con
creta, está na hora de
,se colocar ordem nà ca­

sa,. está na hora de as

autoridades constitúidas,
e no fundo r'e sponaáve í.s-,

-

CARLOS LUIZ WEBER

tomarem a iniciativa, de
exigir alguma coisa de
r'ea Lmen t.e produtivo, al­
'guma coisa para 'acabar
com este marasmo, que tan­
to cus t.a

'

aos cofres J

pú­
blicos, e tão pouco trás
de retorno.

.

Neste final de sema
na em $�o Bento do Sul,ã
realização de um quadran
guIar de Basquete, reun'in
do as seleções de Brus
que, Itajai, Concórdia e
a equipe da casa. Natu...,.
ralmente que.o favoritis
mo pende para são Bentol
pois além de sua maior tra
dição, conta sempre com
excelente trabalho de Vi
leIa. Por falar em Vile=
la, recebemos sua visita
em nossa Whiskyria, acom

panhado dos atletas Ri=
cardo (hoje um dos melho
res advogados da t.e.rra l i
e Caxambú , que é irmão
da nossa Caxa (atleta de.
basquetebol feminino) � Mui
to obrigado pelo presti=
giamento. Voltem sempre!I

Enquanto todas as e

quipes estão se preparan
do ativamente para as, dis
putas dos Jogos Abertosi
as equipes aqui de Join­
ville continuam paradas.
O que será que está acon
tecendo? Ainda "férias"�
Ou derá falta de dinhei­
ro?'Não é passiveI alcan
çarmos resultados positI
vos, nesta forma de tra=
balho. Com a palavra os

resp0Ilsáveis!

HORAI
.

, Aproveito para man_:
dar um recadinh'o paca a

Alesandra, que' na 4� fei
ra (0�/98), 'compl€tou dõ
is aninhas. O Papai coru
ja, naturalmente a ele=
geu a menininha mais bo-
,nita e fofa do Estadd.Pa
-r a quem a conhece, sabe
perfeitamente que o We­
ber tem toda a raz�o.

� equipe "Bola 10",
lançará em coquetel, _

na

próxima semana, a sua no
va programação para as'"
disputas do Campeonato
Estadual, e Jogos Aber­
tos de Santa Catarina.
presentes na oportunida­
de, toda a Imprensa., , os

Patrocinadores, bem como

convidados especiais. O
local será no ponto mais'
popular da cidade em ter
mos esportivos, estamos
ralando de minha Whisky­
ria, anexa ao Hotel prín
cipe.

FABRICAÇÃO E rNSTALAÇÃO DE CALHAS DESEJA QUE
ESTE DIA SEJA REPLETO DE AMOR AOS CLIENTES E

AMIGOS � O DESEJO DE WALMOR ALTMANN. '

SEMPRE UM BOM SiRvrçO AO SEU DISPOR
llIA,A-88111 'I .DIVUIGUI
O Jornal·

. ,

SeupB,_e
prot8çãO·

R. Diamantina, 119
Fone 26.0638
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"PINGUCOB".

I /
.

De repente "um "conceituado" t.ernado em um hosp.í.t.aL com gra­
jornal peemedeb í.at.a acusa o pro- ves problemas de saiide ? O próprio
pr ietário do HORA H,: de p í.nquço , joznaL tem uns carí.nhas que gos­
Quando faltam argumentos, os cr�· taro de uma boa pinga e não nos

finos pártem para acusações gro- cabe aqui, dizer quem são, uma

t.e sca s e de s t.Lt.u.í.de s de qualquer vez que muitos deles são· encon=
valor jornalistico� ao �ontrário trados por,�i, e� alto grau de
da matéria aqui publicada na úl...: "euforia".

.

tima semana , quando noticiamos a Antes de partirem para pi­
quase paralisação do "DIÁRIO" de ·chações, o pessoal deve mesmo -é
'Joinville, por falta de pagamen-

_

deixar seus funcionários numa boa �
to aos' seu-s, funcionários.

'.

para que muitos deles não sejam
O Brasil é um país que pro-- obrigados a tomar umas e outras,

duz cerca de 900 milhões de li- ·para esquecerem-se das agruras
tros de boa pinga anualmente .Cha que é trabalhar_, derram�r o suo::>
maram O Aderbal de pi-nguço. Quem enriquecer os maus_patroes e'nao

é Jaison Barreto? Quem é Teotôni receberem um centavo cOmo deter­
o Vilela que recentemente foi i� minam as leis.

-Há tempo pa",a
consertar a casa

"PARÀNlo

'prá não morrer, de-z conse-­

lhos 'práticos:
1- Nâ6 votar no PDS

2-·Não as�ist.i:r: O PRESIDENTE E O

POVO
. ..

3- Não trocar seu voto por-nada
4- Esquecer o nome do :canà..iãato
� governador pelo PDS

_

5- Comer mais cârne, feijão, ar-o"

•
j

- I

Geovah foi tr�inar como se,
curte uma alta mordomia, pois a-

'credita na vitória do PMDB.·' Ago­
ra, vamos ve-lo na semana'próxi­
ma, criticar os abusos do gover­
no ; 'Não pode ••• para os amigos
ele até af í.rmou- que os wh í.skys
ingeridos eram da melhor

.

safra
escocesa •••

9� Não denunciar bicheiros
10- não ca�r no cOnto do vigá�iO

-os t.empo s estão bicudos e"
para não morrer o povo brasilei­
ro precisa. e-xercitar.,..se,para não·
de í.xar c-se enganar pelos pol.It í.cos
e politiqueiros

prá não morrer de forne,o de,
put.ado G,eovah Amarante foi cur=
tir as mordomias do Pal,ácio do

Agrémomica.

Ainda tem a cozaqem de af ir

I?ar; que o PTB e assim com os 'hõ
mens ....

roz .••
'

6- Usar' menos o carro

7- N�,b votar em capitães de in-
dustria
8- Não temer as pressões do che....

fe pra votar no PDS

AdDagado qfuundo

Por �radição que se reporta
ã fundação dos �rimeiros cursos

jurídiCOS no Brasil; isto é, as

Faculdades de Direito do Recife
e de -Sâo Paulo, bem como pela for
mação histórica do pals,'o advo=
gado é um profissional- dos mais

respeitados no Brasil. E por is­
to mesmo tem um dié! especial em

que se comemora, anualmente, a

sua existência: 11 de agosto.
O advogado é o profissional

que representa client'esi isto é,
Tndivíduos ou grupos humanos, p�
rante um tribunal de justiça. O
dever do advogado' é 'fazer com que
todos os, aspectos da"lei e todos
os fatos que favoreçam seus cli­
entes sejam levados à atenção do

,tribunal, e que a,justiça seja
feita.

É obrigação de um advogado
tratar, com interesses, entusia�
mo e, sempre que possivel, rapi­
de�, as questões dos seus clien­
tes. Cabe-lhe cuidar de todos os

assuntos legais; inclusive con­

tratos, testamentos e quest�es
de negócios, bem comq defendê-lo
quando a- questão' envoLve aspectos
cr

í

m í.na í.s, seja a pessoa - vitima'
,-- que aparece nos autos como au­

tor ou acusador -, seja rãu� on­

de terá no advogado D seu defen­
sor. Ô advogado dedicado tenta e .....

ví, t.ar ações' judiciais fornecendo
conselhos legais que tirem· seus
clientes de dificuldades, ou en­

tão levando avante, com/ empenho
e dignidade, as açõ�s íniciadas�

�,�.t!..;;, f
"P ...

���. ., (.�.r4R'�
SIII·I'.R�·HIIRR"SC·ARIA

Churrascaria COSTEtÃO·
DIRICAo: ,"''''81C.)

.;_ SUJe a melhor FlUIU dá cidade

Gostela todos os dias

Iillel 'l'llar Brasllelrl H ,i,.
/

11d8. .11. feiras' e .......'

<í3era e s/ Conjunto
"

/
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